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                            NOTA PRÉVIA

                          Em Dezembro de 2004, em Braga, em reunião de conselheiros do Centro de Estudos de História da Contabilidade, foi decidido apresentar na  4ª Conferência Internacional da Accounting History, na Universidade do Minho, uma pequena comunicação sobre a actividade do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC.  Como participámos no Centro de Estudos, desde sempre e estamos a elaborar um trabalho sobre os 25 anos da APOTEC, no qual o Centro de Estudos tem o seu capítulo, na mesma reunião foi decidido que elaborássemos essa comunicação. 



O objecto deste trabalho, é pois, dar a conhecer alguns comos, quandos e porquês das origens do Centro, bem como dos seus primeiros anos, dado que por felicidade estivemos na hora certa, na instituição certa, com as pessoas certas.



Esclarecemos que para além desta nota prévia e por razões de ordem prática só colocámos os títulos académicos nas tomadas de posse dos conselheiros.



Por conveniências logísticas analisaremos o período que termina em 2002. E quando nos abalançámos neste pequeno trabalho sabíamos  que a sua dificuldade não residia tanto na investigação –material não falta,  neste nosso Centro de Estudos, ainda tão recente-, como na respectiva abordagem. Trata-se portanto de uma mera crónica, redigida por uma das pessoas que viveram intensamente os acontecimentos e que tentará reduzir a subjectividade ao mínimo.     
                        Quem aqui procurar pessoas, factos e datas,  pode estar ciente que os encontrará. Quem quiser encontrar História, desengane-se, pois encontrará apenas cronologias, locais, memórias.  Porque a História só poderá ser feita  depois de todos nós sermos esquecidos pela poeira do tempo.


Com o indisfarçavel subjectivismo a que já fizemos referência, queremos aqui deixar um agradecimento em nome pessoal, a todos quantos, dentro e fora da APOTEC, viveram e vivem esta utopia,  em especial ao ISCAC, ao ISCAL, ao Tribunal de Contas, aos Arquivos Nacionais da Torre do Tombo, à Universidade do Minho, a todos os colegas conselheiros desde a primeira hora e até agora,  empregados e directores da APOTEC e nomeadamente ao Professor António Lopes de Sá, ao Professor Rogério Fernandes Ferreira e ao Professor Esteban Hernandez Esteve. E finalmente um agradecimento muito especial, pela confiança, amizade e visão de futuro, ao Presidente da APOTEC, Manuel Patuleia, sem o qual o Centro não seria o algo que foi, e com o qual, todos os sonhos continuam a ser possíveis.
1 - ORIGENS
     Os antecedentes do Centro de Estudos começam em 1994. Na verdade numa reunião da Direcção Central, o director Manuel Benavente Rodrigues, põe a questão de a APOTEC comemorar os 500 anos da publicação da obra de Luca Pacioli a exemplo do que se faz um pouco por toda a Europa. O Presidente Manuel Patuleia concorda de imediato,  bem como toda a Direcção Central e aproveitando o facto de Lisboa ser a Capital Europeia da Cultura, procura-se que a Câmara Municipal de Lisboa colabore na realização de um evento. O director Manuel Benavente, contacta A Câmara, sem êxito porém. Então, não desistindo, a Direcção Central procura resolver o assunto de outra forma e o Presidente Manuel Patuleia conversa com  Joaquim de Carvalho, grande amigo da APOTEC, já falecido e ao tempo Conselheiro do Tribunal de Contas, o qual com toda a disponibilidade coloca a Biblioteca do Tribunal na rota da APOTEC.Assim, mais tarde  o director Manuel Benavente Rodrigues contacta a directora do Arquivo Histórico do Tribunal de Contas, Judite Cavaleiro Paixão, a qual acolhe a iniciativa de braços abertos, inclusivamente facilitando contactos nos Arquivos Nacionais da Torre do Tombo. Seleccionam-se então livros de contabilidade do século XVIII para figurarem numa exposição que se realiza no ISEG-Instituto Superior de Economia e Gestão, no dia 19 de Novembro de 1994. Entretanto, estando em Lisboa António Lopes de Sá,  professor de renome, grande amigo da APOTEC, colaborador do Jornal de Contabilidade,  e homem com uma disponibilidade do tamanho do mundo, que nos sabe empenhados no projecto “História da Contabilidade”, solicita-se a Rogério Fernandes Ferreira, professor de grande prestígio da contabilidade portuguesa e internacional, desde sempre ligado à APOTEC, e grande amigo pessoal de Lopes de Sá, que o contacte, para se realizar uma reunião de trabalho, pondo-o ao corrente do projecto. Lopes de Sá com a abertura e disponibilidade que o caracteriza, põe-se à disposição e logo  a 19 de Novembro de 1994, quando da Exposição dos livros do século XVIII,  no ISEG, profere uma brilhante comunicação sobre Luca Pacioli.  

        Na altura fez-se uma visita à Torre do Tombo estando presentes entre outros, António Lopes de Sá, Rogério Fernandes Ferreira, Manuel Benavente Rodrigues e José Vieira dos Reis. 

        Entretanto em Fevereiro de 1995 o “Jornal de Contabilidade” começa a publicar artigos de Manuel Benavente Rodrigues sobre História da Contabilidade. E nos meses seguintes, pensa-se então em criar um órgão ou uma secção que dentro da Apotec se dedique ao estudo da História da Contabilidade. O Presidente Manuel Patuleia apoia a ideia e como  entretanto se tem conhecimento que em Espanha a História da Contabilidade está já muito desenvolvida, em Setembro  desloca-se a Sevilha ao VIII Congresso AECA-Asociacion Española de Contabilidad e Administracion, uma comitiva da APOTEC, constituída pelo Presidente da APOTEC,   Manuel Patuleia, pelo membro da Direcção Central, Manuel Benavente Rodrigues, e pelo Director do Jornal de Contabilidade, Severo Praxedes Soares. Esta ida a Espanha e os contactos que proporciona,  irão ser de extrema importância nos primeiros passos do Centro de Estudos de História da Contabilidade. E. José Manuel Matos Carvalho ao tempo Presidente do ISCA de Coimbra e interlocutor e amigo de alguns investigadores espanhóis,  foi também uma peça fundamental em Sevilha, ao pôr a delegação da APOTEC em contacto com vários investigadores, entre os quais, o Professor Esteban 
Hernandez Esteve e o Professor Fernando Martin Lamouroux, este recentemente falecido. E é Esteban  Hernandez  que convence Manuel Benavente Rodrigues a fazer uma comunicação ao 7º Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade, o qual se realizará no ano seguinte no Canadá. É de toda a justiça evidenciar aqui o nome de Esteban Hernandez Esteve- investigador de excelência e homem de grande dimensão humana-, como   o grande responsável pela aceitação internacional do Centro de Estudos. 

Regressados de Espanha, confiantes que a curto prazo se encontrará uma solução dentro da APOTEC, para a História, fica assim Manuel Benavente Rodrigues como responsável na Direcção Central, pelo  tema “História da Contabilidade”. Aproveitando nova passagem por Lisboa, de Lopes de Sá, prepara-se então uma reunião no Tribunal de Contas, que se realiza a  20 de Novembro de 1995 e onde vão estar presentes, além da anfitriã Judite Cavaleiro Paixão, António Lopes de Sá,  Manuel Patuleia, Manuel Benavente Rodrigues, José Luís Lopes Marques e António Pires Caiado. Uma palavra também aqui para Pires Caiado que esteve disponível quando foi necessário para o projecto “História da Contabilidade”.  Esta reunião foi decisiva e garantiu a rectaguarda histórica para investigação, do futuro orgão. Entretanto António Lopes de Sá ficou encarregue da elaboração de um regulamento, juntamente com Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Benavente Rodrigues. António Lopes de Sá com a disponibilidade com que sempre distinguiu a APOTEC, elaborou numa noite o regulamento! Recordando esse período o Professor Lopes de Sá, vê-se madrugada fora, elaborando o esboço do regulamento e ouvindo as opiniões de José Luís Lopes Marques, em casa de quem se hospeda, sempre que demanda Lisboa. Também será aqui de realçar a importância de José Luís Lopes Marques, um homem da APOTEC desde sempre, que com o seu JTCE-Jornal do Técnico de Contas e da Empresa, na defesa da contabilidade e a sua amizade a António Lopes de Sá mais o interligou ao projecto da APOTEC.  Lopes de Sá apronta o regulamento, entrega-o a Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Benavente Rodrigues, enquanto este último o acompanha numa digressão pelo Algarve, onde profere duas palestras, uma em Portimão e outra em Faro. Dados os últimos retoques no documento por Rogério Fernandes Ferreira e Manuel Benavente Rodrigues, de seguida o regulamento é aprovado pela Direcção Central.


Mas dentro da Apotec, como se vai criar o novo órgão? Será melhor criar um “Centro” ou uma “Comissão”? Alteram-se os Estatutos ou não ?  Manuel Benavente é mais adepto de um “Centro” e com alteração estatutária, e por fim tanto o presidente Manuel Patuleia como o Vice-Presidente José Luís Rochinha, a tesoureira Teresa Neto, e o Director José Manuel Marques, apoiam a opção.  È também aqui tempo de enaltecer a Direcção Central, que sempre soube estar à altura  de objectivos estratégicos para a Contabilidade e para a Associação,  quando na época se jogava às vezes quase tudo na roleta do imediato.  E quantas horas investidas por todos, na filosofia do quem corre por gosto não cansa !   


No primeiro semestre de 1996 decorrem as conversações com os futuros conselheiros do Centro. A ideia é cobrir todo o  país e assim são contactados técnicos e professores sedeados para além de Lisboa, em Braga,  Porto, Aveiro, Coimbra e Lagos. Quanto a instituições, nesta fase, privilegiaram-nos com a sua disponibilidade o Tribunal de Contas, os Arquivos Nacionais da Torre do Tombo, o ISCA de Coimbra, o ISCA de Aveiro e a Universidade do Minho.   
                                                2 - O CENTRO A FUNCIONAR 

Finalmente a 1 de Junho de 1996 realiza-se a primeira reunião do Centro de Estudos de História da Contabilidade , sendo os objectivos ambiciosos, porém como diz o poeta, ´”...pelo sonho é que vamos”. Tomam posse os seguintes conselheiros:  
Conselho Científico: 
António Campos Pires Caiado (dr.); 
António Lopes de Sá (prof.dr.); 
 Armandino Cordeiro Santos Rocha (prof. dr.);
 Hernâni Olímpio Carqueja (dr.);
 João Filipe Gonçalves Pinto (dr.); 
José Alberto Pinheiro Pinto (dr.);
 José Luís Lopes Marques;
 José Manuel Matos  Carvalho (dr.);
 Judite Cavaleiro Paixão (drª); 
Manuel Viriato Cardoso Patuleia; 
 Rogério Fernandes Ferreira (prof. dr.);
 Severo Praxedes Soares (dr.);
 Conselho Executivo:
Abílio Martins; .

António Lopes Pereira;
 Armindo Fernandes Costa (dr.);
 Joaquim Fernando da Cunha Guimarães (dr.)
 Joaquim Rosado Valente (dr.); 
José Fernandes Sousa (dr.);
 José Manuel Marques;
  José Joaquim da Silva Moreira (dr.);
 Leonor Fernandes Ferreira (drª); 
Manuel José Benavente Rodrigues;
 Maria Teresa Oliveira Dias Neto;
 Raúl da Silva Dória.
  São eleitos  Presidente do Centro, Rogério Fernandes Ferreira (prof.dr.),
 Presidente do Conselho Científico, António Pires Caiado (prof. Dr.)
  Presidente do Conselho Executivo, Manuel Benavente Rodrigues. 
 É nomeado Presidente Honorário António Lopes de Sá (prof.dr.). 

               Logo em Agosto a APOTEC e Portugal estão pela primeira vez presentes num Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade .O trabalho apresentado e aceite,   é o “livro de conta-corrente do capital procedido da pimenta que o Sunda pagou no ano de 1743” sendo seu autor Manuel Benavente o qual em representação da APOTEC, se desloca, à Queen´s University na cidade de Kingston, no Estado de Ontário no Canadá.

             Em 1997,  é criado pela primeira vez pelo Centro de Estudos de História da Contabilidade  o Prémio “História da Contabilidade” . 

             Em Janeiro e aproveitando a realização das VII Jornadas de Contabilidade da APOTEC na Figueira da Foz, organiza-se uma  exposição subordinada ao tema “Das portagens no Algarve à Europa sem fronteiras”, de livros antigos de contabilidade cedidos pela Direcção Geral das Alfândegas e a raridade “De Computis et Scripturis” de Luca Pacioli, -uma das primeiras edições- propriedade da Universidade de Coimbra. 


Entretanto, em Junho comemora-se  o primeiro ano de actividades do Centro de Estudos, publicando-se  um boletim  de oito páginas, no qual se homenageia Martim Noel Monteiro.


Realiza-se também um inquérito aos Institutos Superiores e Universidades sobre o ensino de História da Contabilidade em Portugal. 


Em sequência a apelos feitos para que sejam doadas obras de contabilidade ao Centro de Estudos, a empresa Viúva Macieira  & Fºs. Lda, por intermédio do distinto consócio Humberto Abreu -sócio nº 2 da APOTEC-, entrega-nos o espólio de livros de contabilidade de quase duzentos anos de escrituração (Séculos XIX e XX) ! 
 

             De 25 a 27 de Setembro realiza-se na Universidade de Salamanca o IX Congresso AECA . O Centro de Estudos,  esteve presente com duas comunicações por intermédio de:

 António Pires Caiado com a comunicação “Aspectos do Sistema  de Controlo Interno nas Finanças Públicas de Portugal 1761-1832” 
 Manuel Benavente Rodrigues com a comunicação “A carta de lei de 1761 sobre a Extinção dos Contos e a criação do Real Erário” .     


O  conselheiro Joaquim da Cunha Guimarães, entrega ao Centro uma listagem de bibliografia de contabilidade por si elaborada, o conselheiro José Fernandes de Sousa, outra, com bibliografia de história da contabilidade e José Luís Lopes Marques, outra listagem ainda, respeitante ao Jornal do Técnico de Contas e da Empresa de que é proprietário, esta organizada por temas. 


A conselheira Judite Cavaleiro Paixão e Maria Alexandra Lourenço, produzem uma comunicação intitulada “Tomar em linha de conta”. 

           Quanto ao Prémio História da Contabilidade, o juri que desde o seu início e até 2004, sempre será constituído por Rogério Fernandes Ferreira (pr.dr.) , António Pires Caiado (prof. dr.) e Manuel Benavente Rodrigues,  apenas atribui o 2º lugar ao trabalho intitulado “Crónica da Contabilidade Pública Portuguesa –Das Partidas Dobradas de 1761 ao Plano Oficial de Contabilidade Pública de 1997” cujo autor é Carlos Alberto Mendes  Lopes .  Foram recepcionadas mais duas comunicações.

           
A 4 de Abril de 1998, o Centro de Estudos de História da Contabilidade realiza  nas instalações do ISCAC em Coimbra a 1ª Jornada de História da Contabilidade que constitui um êxito, com mais de 300 participantes, e a presença de especialistas portugueses e estrangeiros de nacionalidade espanhola, francesa e holandesa e do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, António Carlos Santos. Durante esta Jornada foi entregue o Prémio História da Contabilidade da APOTEC respeitante ao ano anterior.  


Foram apresentadas dez comunicações como a seguir se indica:
  “Scmalenbach e o monismo” de Leonor Fernandes Ferreira do ISEG e António Pires Caiado da Universidade Nova;
 “História e Teoria da Contabilidade-Resultados de um Inquérito” de Joaquim da Cunha Guimarães, da Universidade do Minho;
  “O morabitino – Séculos XII-XIII – Um nobre antepassado do Euro” de Manuel Benavente Rodrigues, da APOTEC;
 “Historicidad de los Criterios Formales en Contabilidad” de Fernando Martin Lamouroux da Universidade de Salamanca;
 “Intervencion, Contabilidad e Controle en la Real Hacienda Española” de Esteban Hernandez Esteve da AECA;
 “Degranges na Contabilidade Portuguesa do século XIX” de Hernâni Olímpio Carqueja da Revista de Contabilidade e Comércio;
 “A la Conquete de la Science dês Comptes, variations autour de quelques manuels français de ténue dès livres” de Yannick Lemarchand da Universidade de Nantes; 
“O Estado Novo e a Contabilidade: a questão do ensino técnico e a profissão de contabilista” de José Fernandes de Sousa do ISCA de Aveiro;
 “Instruções de Escrituração no século XVIII” de Judite Cavaleiro Paixão do Tribunal de Contas;
 “Rewriting the history of accounting ?” de Anne J.Van Der Helm e Johanna Postma, da Academy of Accounting Historians.  


  Além destas, foram ainda endereçadas à Mesa das Jornadas mais cinco comunicações, as quais foram aceites para arquivo no Centro, mas não apresentadas nem discutidas com os seus autores.  

              Ainda em Abril publica-se o segundo número do Boletim do Centro de Estudos. Em 9 de Maio e pela primeira vez em Assembleia Geral da APOTEC, são eleitos os seguintes conselheiros para o triénio 1998-2000:
 Conselho Científico-
 António Pires Caiado (dr.); 
António Lopes de Sá (prof. dr.);
 Hernâni Olímpio Carqueja (dr.);
 João Filipe Gonçalves Pinto (dr.);
 Joaquim Calado Cochicho (dr.);
 José Alberto Pinheiro Pinto (dr.);
 José Luís Lopes Marques;
 José Matos Carvalho (dr.);
 Judite Cavaleiro Paixão (drª);
 Manuel Cardoso Patuleia;
 Rogério Fernandes Ferreira (prof.dr.);
 Severo Praxedes  Soares (dr.). 
Conselho Executivo-
 Abílio Martins;
 Armindo Fernandes Costa (dr.)
 Carlos Alberto Abreu (dr.);
 Joaquim Cunha Guimarães (dr.);
 José Fernandes Sousa (dr.);
 José Joaquim Moreira (dr.);
 José Manuel Marques ;
 Leonor Fernandes Ferreira (drª);
 Lúcia Lima Rodrigues (prof. drª);
 Manuel Benavente Rodrigues;
 Maria Teresa Dias Neto;
 Raul da Silva Dória. 

               Em reunião do Centro, realizada no dia 20 de Junho,  foram ainda eleitos: presidente do Centro: Rogério Fernandes Ferreira (prof.dr.);
 presidente do Conselho Científico, António Pires Caiado (prof. dr.);
 presidente do Conselho Executivo, Manuel Benavente Rodrigues.  

  De 19 a 21 de Agosto, em  Belo Horizonte no Brasil, o Cenesco-Centro de Estudos Superiores de Contabilidade de Minas Gerais, organiza o II Seminário Latino de Cultura Contábil, para o qual são convidados  como oradores, três pessoas ligadas à APOTEC :
 José Vieira dos Reis, Presidente da OROC e  membro do Conselho Científico da APOTEC, que apresenta “”Auditoria nos Mercados Comuns”;
 Manuel Benavente Rodrigues, conselheiro do Centro de Estudos que disserta sobre “Aspectos financeiros e monetários do nascimento da Civilização Portuguesa”;
 Joaquim Cunha Guimarães da Universidade do Minho, também conselheiro do Centro de Estudos, que fala sobre “Ensino da História e sua actualidade em Portugal”. 
 O Professor António Lopes de Sá, reitor do Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, Presidente da Academia Brasileira de Ciências Contábeis,  e grande entusiasta dos Seminários Prolatinos, encerra  com a Conferência Magna “Tradição e Futuro da Cultura Latina de Contabilidade”.


  Em Outubro é publicado o Boletim nº 3 do Centro de Estudos juntamente com o “Jornal de Contabilidade”.

              Em 16 de Outubro realiza-se em Leiria, mais uma reunião de conselheiros do Centro de Estudos, durante as VIII Jornadas de Contabilidade da APOTEC.

              Entretanto recepcionou-se apenas um trabalho para o Prémio História da Contabilidade de 1998 o qual não  foi atribuído, por decisão do júri .


 A partir de 1999 o Prémio História da Contabilidade tem o nome de Martim Noel Monteiro,  grande símbolo da Apotec.

Em Abril de 1999 sai o nº 4 do Boletim do Centro de Estudos, o qual a partir dessa data tem edições trimestrais.   


Em Julho de 1999 o Centro de Estudos é representado no Congresso Internacional de Custos, realização da Universidade do Minho, por Manuel Benavente com a comunicação “ 1ª Companhia das Águas de Lisboa, 1857-1863 – alguns elementos para uma contabilidade de custos”.  

           Em Dezembro o Prémio História da Contabilidade 1999, é atribuído a Júlio César Paz Pinheiro e Ana Virgínia Pinheiro, com a comunicação “Joaquim Silvério dos Reis e os aspectos do Brasil colonial”. O júri decide não atribuir o segundo e o terceiro lugares.

          Em 21 de Julho de 2000 realiza-se em Madrid o 8º Congresso Mundial de História da Contabilidade. Portugal está presente com 5 comunicações, como a seguir se discrimina:

“The influence Dumarchey’s positive theory of accountancy in the portuguese accounting point of view” de Marques de Almeida  e Conceição Marques 

“Extinction of Erário Régio in 1832 (The ancient portuguese exchequer)” de Manuel Benavente Rodrigues.

“Some aspects of 18th century portuguese manufacturing accounting: Companhia da Fábrica das Sedas: 2nd administration (1745-1747) de Matos de Carvalho , Joaquim Cochicho ,  Manuel Benavente Rodrigues e Judite Cavaleiro Paixão .

“A contribution to the History of accounting in Portugal” de Delfina Gomes  e Armandino Rocha .
“The teaching of accounting in Aula de Comércio (1759-1844)”  de António Pires Caiado .
            Destas cinco comunicações, quatro pertencem a conselheiros do Centro de Estudos. Neste Congresso, onde a APOTEC foi distinguida como uma das sete organizações assistentes ao congresso, Manuel Benavente Rodrigues integrou a Comissão Técnica e presidiu a uma das sessões.  

            A 3 de Janeiro de 2001 o Prémio História da Contabilidade “Martin Noel Monteiro”  2000  é atribuído pelo júri da seguinte forma:

             Prémio A  “ Da antiguidade aos  nossos dias – as metamorfoses do objecto da                         

contabilidade”   Amélia Maria Martins Pires.
            Prémio B  “A contabilidade em Portugal no século XVIII – monografia”            Inês Maria Pereira .

            A 27 de Janeiro é entregue no Funchal o Prémio História da Contabilidade “Martin Noel Monteiro” – 2000 (Prémio B)  e a 22 de Fevereiro durante uma sessão de formação realizada em Lisboa é entregue o Prémio A.

            Em Maio, Hernâni Carqueja e Manuel Benavente Rodrigues representam o Centro de Estudos na Exposição “Contabilidade, evolução e perspectivas” organizada pelo IESC-Instituto de Estudos Superiores de Contabilidade, com duas comunicações, respectivamente, “A evolução dos suportes do registo contabilistico” e “Contabilidade Pública em Portugal até ao século XVI” . 


Em 23 de Junho são eleitos para o triénio 2001-2003 os seguintes conselheiros:  Conselho Científico-
 António Pires Caiado (prof. dr.);
 António Lopes de Sá (prof. dr.);
 Hernâni Olímpio Carqueja (dr.);
 João Filipe Gonçalves Pinto (dr.);
 Joaquim Calado Cochicho (dr.);
 José Matos Carvalho (dr.);
Judite Cavaleiro Paixão (drª);
 Leonor Fernandes Ferreira drª;
 Lúcia Lima Rodrigues (prof. drª);
 Manuel Cardoso Patuleia;
 Rogério Fernandes Ferreira prof. dr.);
 Severo Praxedes  Soares (dr.)
 Conselho Executivo-
 Abílio Martins; 
 Alberto da Silva Barata (dr.);
 Armindo Fernandes Costa (dr.);
 Delfina Rosa da Gomes (drª)

 Joaquim Cunha Guimarães (dr.);
 José Fernandes Sousa (dr.);
 José Joaquim Moreira (dr.);
 José Manuel Marques (dr.);
 José Seabra Benzinho (dr.);
  Manuel Benavente Rodrigues;
 Maria Teresa Dias Neto;
 Raul da Silva Dória.
Foram eleitos como Presidente do Centro,  Rogério Fernandes Ferreira (prof. Dr.); Presidente do Conselho Científico,  António Pires Caiado (dr.);
 Presidente do Conselho Executivo, Manuel Benavente Rodrigues. 

                No Encontro realizado no Convento de Santo Domingo de Silos entre 27 e 29 de Junho, apresentaram-se dois trabalhos de conselheiros do Centro: um de José Matos Carvalho e outro de Manuel Benavente Rodrigues.
               O Prémio Martim Noel Monteiro 2001 é atribuído à comunicação “O Balanço na perspectiva da valorização do Património” a Armando Nuno Martins Carneiro.

               Em 2002, a 2 de Março realiza-se no Auditório Principal do ISCAL, a II Jornada de História  da Contabilidade da APOTEC, em colaboração com o ISCAL, com muito público presente e interessado, e que constituiu um assinalável êxito.

            Presidiu à abertura da Jornada, Sua Excelência o Sr. Ministro das Finanças , Guilherme Oliveira Martins . 

Foram apresentadas as seguintes comunicações:
“A importância dos números árabes no nascimento da partida dobrada” de Delfina Rocha Gomes 

“ Gestion Experta y Control en la Factoria General de los Reinos de España (1556)”,  de Esteban Hernandez Esteve  

“ La Partida Doble de um Diário de 1581” de Fernando Martin Lamouroux
 “Hospital Real de todos os Santos em Lisboa”, de Joaquim Cochicho 

“Evolução da Profissão dos Técnicos de Contas em Portugal : do Marquês de Pombal até aos nossos dias” de Lúcia Lima Rodrigues  e Delfina Rocha Gomes 
“A importância da organização contabilística da Empresa Judice Fialho para o estudo da Contabilidade em Portugal”,  de António Pires Caiado e Ana Rita Faria 
“Documentação Comercial : Ricardo de Sá revisitado”,  de Mathilde Estevães e Sónia Ruivo 
“Lopes Amorim e uns apontamentos de “Contabilidade Industrial”, de Hernâni Olímpio Carqueja

“História da Contabilidade: o Regresso ao Futuro”, de José Porfírio 
                         De 30 de Julho a 2 de Agosto, realiza-se em Melbourne , na Austrália, o 9º Congresso Mundial. De Portugal estão presentes as seguintes cinco comunicações: 
“The evolution of accounting in Portugal, from 1755” de Delfina Gomes, Lúcia Rodrigues e R. Craig.
“A first attempt to identify phases and periods of the accounting history of Portugal.” De José Matos Carvalho, M.L. Conde e Judite Cavaleiro Paixão.

“Accounting and the first portugueses budgets: fifteenth and sixteenth centuries” de Manuel Benavente Rodrigues e Luciano Manuel Rodrigues.
“Numbers and their connection with the development of double entry bookkeeping” de Delfina Rocha Gomes.

“Public accounting in Portugal: from the monarchy to the II republic (2002)” de Joaquim  Marques Almeida e Conceição Costa Marques
Destas cinco comunicações, quatro pertencem no todo ou em parte, a conselheiros do Centro de Estudos. 
                          Em 2 e 3 de Dezembro a APOTEC e o EIASM-European Institute of Advance Studies in Management realizam nas instalações do ISCAL o Workshop “Accounting and Management in Historical Perspectives” onde são apresentadas 22 comunicações sendo 3, portuguesas. Também no decorrer do evento, o EIASM homenagea  Esteban Hernandez Esteve, pelo seu contributo para as investigações de âmbito mundial sobre História da Contabilidade.  
       Durante o ano são doadas várias obras  à Biblioteca do Centro de Estudos.   
       O Prémio História da Contabilidade “Martim Noel Monteiro” respeitante a 2002 é atribuído a Anete Costa Ferreira com a comunicação “Aspectos da Escrituração Contábil da Inquisição em Lisboa” 


                        3 - CONCLUSÕES



Nestes seis anos de actividade podemos dizer que o Centro de Estudos de História da Contabilidade  e os respectivos conselheiros, produziram:

-15 Reuniões 

-1 Exposição de Livros antigos

- 2 Jornadas sobre História da Contabilidade com a presença de 18 investigadores nacionais e estrangeiros e uma assistência conjunta de cerca  de 600 pessoas.
-18 Boletins 

- 42 comunicações

-6 Prémios “História da Contabilidade” (os últimos com 2 prémios anuais de Euros 1000,00 e 500,00 respectivamente)
- Cerca de 400 títulos na Biblioteca (até 2004)
                                          4 - CRONOLOGIA
19/11/1994 – Comemoração dos 500 anos da publicação da obra “De Computis et Scripturis” com Exposição no ISEG de livros de contabilidade do século XVIII e palestra de António Lopes de Sá sobre Luca Pacioli.
02/1995 – Publicação de artigos no Jornal de Contabilidade da APOTEC sobre História da Contabilidade.

09/1995 – Deslocação a Sevilha ao VIII  Congresso AECA  de uma comitiva da APOTEC constituída pelo Presidente Manuel Patuleia,  pelo director Manuel Benavente Rodrigues e pelo director do Jornal de Contabilidade Praxedes Soares.
20/11/1995 – Reunião estruturante do futuro Centro de Estudos na Biblioteca do Tribunal de Contas com a directora Judite Cavaleiro Paixão, estando também presentes, António Lopes de Sá, Manuel Patuleia, Manuel Benavente Rodrigues, José Luís Lopes Marques e António Pires Caiado.

20/11/1995 – António Lopes de Sá elabora o Regulamento do Centro em casa de José Luís Lopes Marques.

01/06/1996 – Primeira Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

01/08/1996 – Deslocação de Manuel Benavente Rodrigues à Queen’s University, em Kingston, no Estado de Ontário, no Canadá, para apresentação da comunicação “O livro de conta-corrente do capital procedido da pimenta que o Sunda pagou no ano de 1743”.

19/10/1996 – 2ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos. Criação do Prémio História da Contabilidade 1997. 
11/01/1997 – 3ª Reunião de Conselheiros na Figueira da Foz, durante as VII Jornadas de Contabilidade da APOTEC. 
             Exposição “ Das portagens no Algarve à Europa sem fronteiras”,  de livros antigos de contabilidade, da Direcção Geral 
das Alfândegas e da preciosidade original “De Computis et Scripturis” de Luca Pacioli (cedido pela Universidade de Coimbra).

31/05/1997 – 4ª Reunião de conselheiros.

06/1997 – Publicação do 1º Boletim do Centro de Estudos, em comemoração do 1º aniversário.

25 a 27/09/1997 – Presença do Centro de Estudos  no IX Congresso AECA em Salamanca, com duas comunicações (António Pires Caiado com “Aspectos do Sistema de Controlo Interno nas Finanças Públicas de Portugal 1761-1832” e Manuel Benavente Rodrigues com “A Carta de Lei de 1761 sobre a Extinção dos Contos e a Criação do Real Erário”).  

08/11/1997 – 5ª Reunião de conselheiros.

1997 – Judite Cavaleiro Paixão e Maria Alexandra Lourenço produzem a comunicação “ Tomar em linha de conta”.
12/1997 – O Júri do Prémio História da Contabilidade é constituído –até 2004-, por Rogério Fernandes Ferreira (prof. Dr.), António Pires Caiado(prof. Dr.) e Manuel Benavente Rodrigues; e resolve atribuir apenas o 2º Prémio a Carlos Alberto Mendes Lopes com a comunicação ”Crónica da Contabilidade Pública Portuguesa-Das Partidas Dobradas de 1761 ao Plano Oficial de Contabilidade Pública de 1997”.

04/04/1998 – Realização da 1ª Jornada  de História da Contabilidade no ISCAC em Coimbra. Comunicações apresentadas por conselheiros: “Schmalenbach e o monismo” de Leonor Ferreira e António Pires Caiado; “História e Teoria da Contabilidade-Resultados de um Inquérito” de Joaquim da Cunha Guimarães; “O morabitino-séculos XII-XIII—um nobre antepassado do Euro” de Manuel Benavente Rodrigues; “Degranges na Contabilidade Portuguesa do século XIX” de Hernâni Olímpio Carqueja; “O Estado Novo e a Contabilidade: a questão do ensino técnico e a profissão de contabilista” de José Fernandes de Sousa; e ”Instruções de Escrituração no Século XVIII” de Judite Cavaleiro Paixão.  
04/1998 – Publicação do segundo número do Boletim do Centro de Estudos.

09/05/1998 – Eleição em Assembleia Geral da Apotec dos Conselheiros do Centro de Estudos de História da Contabilidade para o triénio 1998-2000.

20/06/1998 – 6ª Reunião de Conselheiros do Centro de Estudos.

19 a 21/08/1998 – Presença  no II Seminário Latino de Cultura Contábil em Belo Horizonte, Brasil, de três conselheiros do Centro de Estudos: Joaquim da Cunha Guimarães com “Ensino da História e sua actualidade em Portugal”; Manuel Benavente Rodrigues com “Aspectos Financeiros e Monetários do nascimento da Civilização Portuguesa”; e António Lopes de Sá, Presidente da Academia Brasileira de Ciências Contábeis e  Presidente Honorário do Centro encerra com a conferência magna “ Tradição e Futuro da Cultura Latina de Contabilidade”.

10/1998 – Publicação do boletim nº 3 do Centro de Estudos.

16/10/1998 – 7ª Reunião de conselheiros do Centro, em Leiria, durante as VIII Jornadas de Contabilidade da APOTEC.

12/1998 – O Júri resolve não atribuir o Prémio História da Contabilidade 1998.

1999 – O Prémio História da Contabilidade passa a denominar-se Prémio Martim Noel Monteiro.

04/1999 – Publicação do Boletim nº 4 do Centro de Estudos

22/05/1999 -  8ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

07/1999 - Publicação do Boletim nº 5 do Centro de Estudos.

07/1999 – Presença de Manuel Benavente Rodrigues no Congresso Internacional de Custos, realização da Universidade do Minho, com a comunicação “1ª Companhia das Águas de Lisboa, 1857-1863 – alguns elementos para uma contabilidade de custos“.
10/1999 -  Publicação do Boletim nº 6 do Centro de Estudos.

06/11/1999 – 9ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

12/1999 – O 1º Prémio Martim Noel Monteiro é atribuído a Júlio César Paz Pinheiro e Ana Virgínia Pinheiro com a comunicação “Joaquim Silvério dos Reis e os aspectos do Brasil colonial”.

01/2000 – Publicação do Boletim nº 7 do Centro de Estudos.

04/2000 – Publicação do Boletim nº 8 do Centro de Estudos.

17/06/2000 – 10ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

07/2000 – Publicação do Boletim nº 9 do Centro de Estudos.

21/07/2000 – 10º Congresso Mundial de Historiadores de Contabilidade em Madrid. Portugal está presente com 5 comunicações, sendo quatro de conselheiros da Apotec: Extinction of Erário Régio in 1832 (The Ancient Portuguese Exchequer” de Manuel Benavente Rodrigues; Some aspects of 18th century portuguese manufacturing accounting: Companhia da Fábrica das Sedas: 2nd Administration (1745-1747)” de José Matos Carvalho, Joaquim Cochicho, Manuel Benavente Rodrigues e Judite avaleiro Paixão; “ A contribution to the History of Accounting in Portugal” de Delfina Gomes e Armandino Rocha; e “The teaching of Accounting in Aula do Comércio (1759-1844)” de António Pires Caiado. 

10/2000 – Publicação do Boletim nº 10 do Centro de Estudos.

25/11/2000 – 11ª Reunião do Centro de Estudos.

01/2001 – Publicação do Boletim nº 11 do Centro de Estudos.

03/01/2001 – O Prémio Martim Noel Monteiro 1999 é atribuído da seguinte forma: Prémio A – “Da antiguidade aos nossos dias – as metamorfoses do objecto da contabilidade” de Amélia Maria Martins Pires; Prémio B – “A contabilidade em Portugal no século XVIII – monografia” de Inês Maria Pereira.

04/2001 – Publicação do Boletim nº 12 do Centro de Estudos.

05/2001 – Na exposição “Contabilidade, evolução e perspectivas”, organizada pelo IESC-Instituto de Estudos Superiores de Contabilidade, dois conselheiros do Centro de Estudos apresentam comunicações como convidados: Hernâni Olimpio Carqueja com “A evoluço dos suportes do Registo Contabilístico” e Manuel Benavente Rodrigues com “Contabilidade Pública em Portugal até ao século XVI”.

23/06/2001 – Eleição em Assembleia Geral da Apotec dos Conselheiros do Centro de Estudos de História da Contabilidade para o triénio 2001-2003.

27 a 29/06/2001 – Congresso de História da Contabilidade realizado em  Santo Domingo de Silos com duas comunicações dos conselheiros do Centro de Estudos, José Matos Carvalho e Manuel Benavente Rodrigues
30/06/2001 – 12ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

07/2001 – Publicação do Boletim nº 13 do Centro de Estudos.

10/2001 – Publicação do Boletim nº 14 do Centro de Estudos.

20/10/2001 - 13ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos. 

12/2001 – O Prémio Martim Noel Monteiro é atribuído à comunicação “O Balanço na perspectiva da valorização do Património” a Armando Nuno Martins Carneiro.

01/2002 – Publicação do Boletim nº 15 do Centro de Estudos.

02/03/2002 – Realiza-se no Iscal em Lisboa, a II Jornada de História da Contabilidade. Comunicações de conselheiros do Centro de Estudos apresentadas: “A importância dos números árabes no nascimento da partida dobrada” de Delfina Rocha Gomes; “Hospital Real de Todos os Santos em Lisboa” de Joaquim Calado Cochicho; “Evolução da profissão dos técnicos de contas em Portugal: do Marquês de Pombal até aos nossos dias” de Lúcia Lima Rodrigues e Delfina Rocha Gomes; “ A importância da organização contabilística da Empresa Júdice Fialho para o estudo da Contabilidade em Portugal” de António Pires Caiado e Ana Rita Faria; “Documentação Comercial: Ricardo de Sá revisitado” de Mathilde Estevães e Sónia Ruivo; e “Lopes de Amorim e uns apontamentos de Contabilidade Industrial” de Hernâni Olímpio Carqueja. 
04/2002 – Publicação do Boletim nº 16 do Centro de Estudos.

29/06/2002 – 14ª Reunião do Centro de Estudos.

07/2002 – Publicação do Boletim nº 17 do Centro de Estudos.

30/07 a 02/08/2002 – 9ºCongresso Mundial de Historiadores de Contabilidade realizado em Melbourne. Portugal está presente com cinco comunicações, das quais quatro são de conselheiros do Centro de Estudos: “The Evolution of accounting in Portugal, from 1755” de Delfina Gomes, Lúcia Rodrigues e R.Craig; “A first attempt to identify phases and periods of the accounting history of Portugal” de José Matos Carvalho, M.L.Conde e Judite Cavaleiro Paixão; “Accounting and the first portuguese budgets: fifteenth and sisteenth centuries” de Manuel Benavente Rodrigues e Luciano Manuel Rodrigues; e “Numbers and their connection with the development of double entry bookkeeping” de Delfina Rocha Gomes.
10/2002 – Publicação do Boletim nº 18 do Centro de Estudos.

16/11/2002 – 15ª Reunião de conselheiros do Centro de Estudos.

02 e 03/12/2002 – A APOTEC e o EIASM-European Institute of Advanced Studies realizam no auditório do Iscal o Workshop “Accounting and Management in Historical Perspectives”, onde são apresentadas 22 comunicações, sendo 3, portuguesas. 

12/2002 – O Prémio Martim Noel Monteiro 2002 é atribuído à comunicação “Aspectos de escrituração Contábil da Inquisição em Lisboa” de Anete Costa Ferreira.
                         5 - ANEXOS
    A – REGULAMENTO DO CENTRO DE ESTUDOS

Artigo 1º - Um - O Centro de Estudos de História da Contabilidade – CEHC a seguir designado por Centro, constitui um departamento da APOTEC-Associação Portuguesa de Técnicos de Contabilidade.
          Dois – O Centro tem regulamentação própria, observando sempre os Estatutos da APOTEC.

             Três – O Centro não tem património próprio.

Artigo 2º - Um – O Objecto do Centro é o estudo da História da Contabilidade, podendo abranger ciências limítrofes, como a fiscaliade, economia, gestão etc.        
              Dois – O Centro dedica-se principalmente ao estudo da História da Contabilidade em Portugal, podendo no entanto dedicar-se ao estudo da história da contabilidade de outros países, nomeadamente os de língua oficial portuguesa.
              Três – É ainda objecto do Centro, a organização de um Museu da Contabilidade, podendo este ter o seu próprio regulamento.

Artigo 3º - Um –A duração do Centro está limitada à duração da APOTEC.

            Dois – Este regulamento é aprovado em Assembleia Geral da APOTEC.

Artigo 4º - O Centro está aberto a todos os associados, podendo estes solicitar auxílio ou dar colaboração nas matérias para que o Centro está vocacionado.

Artigo 5º - Um – O Centro tem um Presidente, um Conselho Científico e um Conselho Executivo.

 

 Dois – AoConselho Científico compete a elaboração da política cultural e programas científicos da actividade após ouvir o Presidente do Centro.



 Três – A Conselho Executivo compete a pesquisa e divulgação de acordo com os programas elaborados pelo Conselho Científico.



 Quatro – O Conselho Científico e o Conselho xecutivo são constituídos por um máximo de doze elementos cada, convidados pela Direcção Central, tendo em conta a sua actividade ao serviço da contabilidade.



 Cinco a) O Presidente do Centro é escolhido em conjunto e entre si pelos Membros do Conselgo Científico e Conselho Executivo.

                   b) Os Membros do Conselho Científico escolhem entre si o seu Presdente.




 c) Os Membros do Conselho Executivo escolhem entre si o seu Presidente.

 

 Seis – O Presidente de cada um dos Conselhos escolhe, se o julgar conveniente, entre os conselheiros, um Vice-Presidente que o substituirá nas suas faltas e impedimentos e um Secretário.


       Sete – Os Conselhos poderão criar regulamentos de funcionamento e poderão também possuir comissões específicas.

             Oito – A Direcção Central da APOTEC pode nomear um ou mais Presidentes Honorários.



 Nove – Os membros do Centro são eleitos em Asembleia Geral da APOTEC.

Artigo 6º No orçamento anual daAPOTEC será atribuída uma verba para a manutenção do Centro, podendo haver dotações especiais para projectos especiais de investigação histórica, depois de aprovados pela Direcção Central.

Artigo 7º - Um – Nas actividades correntes do Centro inserem-se a pesquisa histórica e a difusão da culturahistórica, nomeaamente o intercâmbio cultural e a participação em acontecimentos nacionais e inetrnacionais da especialidade.



  Dois – Pode o Centro instituir um Prémio para pesaquisas relevantes.

              Três – A difusão será feita em Seminários, Congressos, Palestras, Jornais, Recistas e outros meios de comunicação audiovisual.



  Quatro – Anualmente o Conselho Científico elabora um programa de actividades, acompanhado do respectivo orçamento, que será entregue ao Presidente do Centro,  qual o apresentará à Direcção Central.  


    
              


  Cinco – Anualmente o Centro fará um relatório das actividades desenvolvidas, o qual será entregue à Direcção Central.

Artigo 8º - A Biblioteca e o arquivo do Centro são autonomos, considerada a sua acção científico-cultural, existindo portanto um acervo qe sde constituirá em matéria de alimentação da cultura histórica.

B – COMPOSIÇÃO DO CENTRO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA DA    

      CONTABILIDADE  (TRIÉNIO 2004-2006)
Presidente honorário – António Lopes de Sá (Prof. Dr.)

Presidente do Centro – Rogério Fernandes Ferreira (Prof. Dr.)

Presidente do Conselho Científico – Leonor Fernandes Fereira (Prof. Drª)

Presidente do Conselho Executivo – Manuel José Benavente Rodrigues 

Conselho Científico

António Campos Pires Caiado (Prof. Dr.)

António Lopes de Sá (Prof. Dr.)

Armindo Fernandes Costa  (Dr.)

Delfina Rosa da Rocha Gomes (Drª)

Hernâni Olímpio Carqueja  (Dr.)

Joaquim António Calado Cochicho (Dr.)

Joaquim Fernando Cunha Guimarães (Dr.)

José Manuel Matos Carvalho (Dr.)

Judite Cavaleiro Paixão (Drª)

Leonor Fernandes Ferreira (Prof. Drª)

Lúcia Maria Portela de Lima Rodrigues (Prof. Drª)

Rogério Fernandes Ferreira (Prof. Dr.)

Conselho Executivo

Abílio Martins

Ana Rita Silva de Serra Faria (Drª)
João Filipe Gonçalves Pinto (Dr.)
José Fernandesde Sousa (Dr.)
José Joaquim da Silva Moreira (Dr.)

José Manuel Marques 

José Martins Lampreia (Dr.)

Manuel José Benavente Rodrigues

Manuel Viriato Cardoso Patuleia 
Maria Teresa de Oliveira Dias Neto (Drª)

Matilde Conceição Estevães (Drª)

Severo Praxedes Soares (Dr.)
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